




6º ano - Final de jornada para os participantes do projeto jovens

escritores, que tinha como objetivo narrar sua trajetória de vida na

sociedade contemporânea. Sendo assim, ao término dessa longa

caminhada entre erros, acertos e reescritas de vários cenários que

contemplaram sua participação na sociedade e. O aluno do 6º do CR teve

oportunidade de refletir o seu contexto social, familiar, escolar e outros, a

fim de protagonizar como agente ativo dessa etapa.

Para isso, as leituras de mundo e de sua própria história foram

ampliadas para que pudessem atuar como cidadão consciente de seus

deveres e direitos. E a partir dessa reflexão criar um novo roteiro de

vida, buscando a alegria de viver bem, sendo solidário e participativo das

decisões individuais e coletivas. Dessa forma, nossos alunos puderam

vivenciar uma nova experiência de vida e narrá-la sob um novo olhar.

Deixando se envolver pelo prazer da literatura, registrando uma nova

aventura e contribuindo para essa coletânea.



Esse livro é fruto de um trabalho persistente e entusiasmado,

desenvolvido pela Área de Linguagens, mas com contribuições das

diferentes áreas do conhecimento, nos espaços de nossas salas de aula: da

construção do desenho ao texto escrito.

Não trata-se de uma simples coletânea de textos, é resultado de um

grande Projeto Interdisciplinar de Leitura e Escrita – Projeto Jovem

Escritor, visando o aprimoramento da produção textual de nossos alunos,

por meio do pensamento crítico e a produção criativa das ideias.

Sendo assim, é com imensa alegria que compartilhamos o lançamento

desse livro e desejamos que sua leitura possa propiciar reflexão e tomada

de consciência pessoal e cidadã, legitimando dessa forma a temática

articuladora do nosso currículo escolar: “Cidade Educadora: o espaço

urbano no Centro daAprendizagem”.

A você leitor, espera-se um olhar diferenciado, um coração aberto

para a mudança de atitude e pensamento com relação aos problemas da

realidade atual de nossa Cidade.

Parabenizamos toda a Equipe Pedagógica, Professores e Alunos autores!

Profº. Antonio José Zaib Profª. Eliani Zaib

Direção Geral



Nome: Letícia Seiceira Ferreira

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Meu maravilhoso bairro

O ano é 2050 e o meu bairro é lindo e cheio de áreas verdes, com

parques, praças, com borboletas azuis e rosas. O meu prédio virou um castelo

lindo e muito grande e na frente dele tem uma floresta encantada, mas a pior

parte é que a minha vizinha é uma bruxa com uma voz horrorosa, e a outra

vizinha é uma velha marrenta que reclama de tudo, mas para compensar é

que o príncipe Eduart mora ao lado do meu castelo.



Nome: Nicolle Corrêa Cokotós

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Frozen

Um dia Anna chamou Elsa para brincar na neve, Elsa fez sua magia

com montanha de neve, Elsa jogou um raio em Anna, e ela desmaiou e o

cabelo branco. Enquanto isso, Elsa se afastou da irmã e foi pedir ajuda para

os trolls. No baile, todos dançando, Elsa congelou o castelo, ela fugiu e

deixou sua irmã chorando sozinha. Elsa fez um castelo de gelo, Anna foi até

o castelo com seus amigos.

Quando entrou, Elsa não conseguiu salvar o verão e congelou o

coração de sua irmã. Elsa fez um monstro para tirar seus amigos da torre e

não conseguiu encontrar os trolls e eles salvaram Anna. Anna foi para um

calabouço, somente um beijo de amor poderia salvá-la, o príncipe terminou o

casamento e ele disse que não amava Anna. Olaf, o boneco de neve, ajudou

Anna a escapar e Elsa ficou. Ela escapou pela janela e correu em busca da

irmã, mas o príncipe tentou matá-la e Anna ficou congelada. Anna se casou e

namorou um vendedor de gelo, e Elsa nunca trancará as portas. Elsa

conseguiu salvar o reino de Arendelle e conseguiu salvar o verão de volta e

todos felizes estavam patinando no gelo.



Nome: Marcelo Reis Ferreira

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Brasil a 40 anos

O Brasil vai ter mais educação e disciplina para ter mais conhecimento

entre as pessoas.

E ter uma escola melhor para as crianças e adolescentes.

E ter um hospital melhor e uma saúde melhor.

E ter máquinas funcionando para a sociedade.

E ter hospitais funcionando bem.



Nome: Lincoln Silva Miguez

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Queria que meu bairro daqui a 2050, quero que possa faltar nada para

os familiares no bairro Magalhães Bastos que possa aumentar o nível de

habitantes, parar com as guerras do tráfico, que possa ser uma cidade limpa,

que familiares não possa se preocupar com seus filhos, amigos, porque cada

semana tem uma morte e é muito preocupante, os familiares então perdendo

filho, filha, amigos, parentes, é um desânimo para a família.



Nome: Letícia Vitória Ribeiro da Silva Souza

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

O reino de 2050

Meu reino seria um reino super perigoso, muitas pessoas com fome,

escolas fechando por conta da crise e do atraso de salário de professores, com

algumas manifestações para que o preço da gasolina abaixe. Também teria

falta de alimento, por conta do medo de caminhoneiros e mercados ao entrar

no reino, poluição no ar e lixo jogado em todo lado.

Acho que só teria uma coisa de bom, a tecnologia iria evoluir cada vez

mais, por isso eu faria novas descobertas. Mas acho que a população

diminuiria cada vez mais, imagine só todos os meus amigos indo embora

para outro reino, por conta da violência e crise.

Enfim, espero que isso com um tempo se resolva, não quero sentir falta

dos meus amigos e etc...



Nome: Giovanna Cerqueira Cardoso

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Como será meu reino daqui a 50 anos?

Bom, eu creio que ele melhore, pois muitas pessoas passam

dificuldades, coisas que ninguém queira passar. Bom, ele vai mudar muito!

Pois eu confio, e vamos estar fora da crise, bom eu daqui a 50 anos vou estar

velha até com netos, mas não é isso que interessa. Moro em Realengo é muito

bom, porém tem que mudar para melhor!!!

Eu imagino que estará melhor! Sem a crise, sem ninguém sofrendo e

etc... Vai ser um lugar bom de morar!!! Cheio de criança correndo, se

divertindo, enfim vai ser um mundo melhor, mas só com sua colaboração!!!



Nome: Fábio André Oliveira Corrêa

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

O ano de 2058

No ano de 2058 deve faltar água, o mundo vai estar poluído, vai estar

muito quente por causa do aquecimentos global e também o mundo vai estar

muito mais tecnológico até lá já deve ter carros que andam sozinhos, devem

estacionar sozinhos, e também pode faltar alimento no planeta. A Antártida

vai estar muito descongelada, as coisas vão estar muito mais caras a

população vai aumentar muito. Vai ter também o primeiro trilhonário do

mundo, os estudos vão ser mais avançados e o mar vai ficar maior por causa

do aquecimento global porque vai descongelar a Antártida.



Nome: Dandara Santilhana Martins

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Meu bairro daqui a 50 anos

Todas as pessoas iriam andar de “carruagem”, um carro grande com

rodas de metal.

A violência seria bem menor, pois as pessoas seriam mais civilizadas,

pois seriam príncipes e princesas, usariam roupas da “realeza”.

Os meninos usariam um terno meio moderno e meio antigo e colorido,

e as meninas uns vestidos tradicionais de realeza, mas coloridos e com tons

mais suaves (pastéis).



Nome: Lara de Abreu Cordeiro

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Um mundo melhor

No reino de hoje, as pessoas não sabem o que é amor, o que é

igualdade, é sempre violência.

O reino daqui a 50 anos, eu espero que seja totalmente ao contrário dos

dias de hoje, mas não bem assim.

Se quiserem um reino melhor, um mundo melhor, precisamos agir

rapidamente como: aceitando a igualdade, não deixar a violência acontecer,

entre outros.

O mundo pode se tornar melhor, mas se ajudarmos ele, se não isso só

vai piorar, o abuso, a violência, a desigualdade, então podemos se fizermos o

certo.

O Brasil é um país que tem coisas boas, mas a maioria também são

coisas ruins, podemos melhorar o Brasil e o mundo, mas se quisermos

melhorar.



Nome: Lara de Abreu Cordeiro

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Um mundo melhor

No reino de hoje, as pessoas não sabem o que é amor, o que é

igualdade, é sempre violência.

O reino daqui a 50 anos, eu espero que seja totalmente ao contrário dos

dias de hoje, mas não bem assim.

Se quiserem um reino melhor, um mundo melhor, precisamos agir

rapidamente como: aceitando a igualdade, não deixar a violência acontecer,

entre outros.

O mundo pode se tornar melhor, mas se ajudarmos ele, se não isso só

vai piorar, o abuso, a violência, a desigualdade, então podemos se fizermos o

certo.

O Brasil é um país que tem coisas boas, mas a maioria também são

coisas ruins, podemos melhorar o Brasil e o mundo, mas se quisermos

melhorar.



Nome: Evelyn Ferreira dos Santos Marcilio

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

No reino de Vila Valqueire há muita poluição nas ruas, causada por

carros automáticos, transportes escolares. Mas não é só nas ruas, no ar

também estão sendo lançados gases poluentes produzidos pelas fábricas que

evoluíram muito durante 50 anos. As coisas evoluíram muito, porém,

acabaram (evoluindo) tanto como aconteceu, contribuiu para a poluição do ar

e da terra. Com a poluição da água, do ar e da terra algumas coisas foram

contaminadas como: alimentos e água, pessoas sofreram sem remédio e

solução para contaminação, há ainda escassez de alimentos, remédios e água.

Entretanto alguns lugares não têm tratamento de esgoto e tratamento de água.

A solução para os lugares que não tem tratamento de esgoto é fazer um

sumidouro e para os lugares que não tem tratamento de água é reutilizar a

água que for utilizada no ato de lavar roupa e tomar banho.

Título e moral: reutilize a água um dia ela pode acabar!!!



Nome: Miguel Angelo Lima do Nascimento

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

O Brasil e o mundo em 2100

No início teremos falta de água, comida e medicamentos. A violência

aumentará ainda mais que hoje. A saúde e a educação serão precárias.

Teremos um aumento absurdo na desigualdade social e nem tão cedo isso vai

ser erradicado. A população aumentaria chegando a dez ou quinze bilhões de

pessoas, mas isso só no Brasil, pois no mundo iriam ser quase trilhões ou

quadrilhões de pessoas e teremos que produzir muito mais comida para tentar

salvar o planeta inteiro. Se não todos nós morremos de fome e também

morremos de sede. E para isso acontecer devemos: evitar poluir a água,

evitar desperdiçar água, não gastar tanta água em: banho, escovar os dentes,

lavar a louça etc... e não desperdiçar comida, não jogar fora a comida porque

um dia aquela comida que você jogou fora, pode salvar sua vida, por mais

que você não goste. Então não desperdice água e comida, pois um dia você

vai precisar.



Nome: Sophia da Costa Alves

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

O reino seria diferente é as pessoas seria com roupa de gala e normal

de ficar em casa. Iria ter comida e ajudar os pobres com comida e cobertores.

E abrigar no castelo, o castelo serão todo preto e com rosa.

A filha se chama Carolina, e os pais dela é o réu Jonata e a rainha

Vitória, a filha ser coroada para ser rainha.

Ela é uma rainha com o rei bem e tem 3 filhos, 2 meninas e 1 menino.

É os pais da rainha foi viajar e a rainha viver feliz para sempre.



Nome: Pedro Gabriel Amaral Silva

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Para mim em 2058 que seria daqui a 40 anos, será tudo bem

tecnológico e, literalmente, a maioria das casas que temos hoje iria acabar as

nossas casas hoje em dia seriam mais modernas, é eu já até ouvi falar que os

celulares seriam uma pulseira que quando você mexe aparece a tela e etc, mas

falta muito até lá, e eu já fico me imaginando como eu iria estar, e eu com

certeza iria estar muito mais velho e radiado de tecnologia, claro, mas no

futuro a primeira coisa que eu iria querer era um robô eu amo a tecnologia e,

principalmente, os robôs e daqui a 40 anos com certeza não iria ter mais

moradores de rua e vendedores ambulantes, iria ser tudo arrumadinho.



Nome: Maria Eduarda Chaves Barroso dos Santos

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Daqui a 50 anos

Em uma cidade chamada Rio de Janeiro em um bairro chamado

Sulacap onde fadas e trolls viviam em harmonia, sempre estavam felizes, pois

pensavam no futuro se eles iriam ter filhos, cachorro, gato, papagaio etc. Mas

as vezes eles pensavam e daqui a 50 anos, como vai ser? Será que vai ter

várias tecnologias? Será que vou envelhecer? Vou sair de casa? Vou morar na

rua? Eram tantas perguntas que não sabia mas o que perguntar e as dúvidas

do povo irão aumentando mais e mais, até um dia que um sábio disse: não

adianta viver o futuro se não viver o presente, mas daqui a 50 anos a cidade

vai estar com tecnologia mais o tempo velho como a gente.



Nome: Vivian Rossatto Mendes da Silva

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Como seria esse reino daqui a 50 anos

O meu bairro vai ser ótimo, sem assalto, sem estupro, etc...

Meu sonho sempre foi morar num lugar que não tenha nada disso, mas

infelizmente é muito difícil encontrar lugares assim. Então com o passar do

tempo esse sonho está indo por água abaixo infelizmente. Eu não acredito

que eu possa realizar. Mas eu tenho fé que um dia eu conseguirei realizar. Eu

peço a Deus que eu consiga realizar, nunca esperei tanto tempo por isso.



Nome: Grazielle Alves Machado Felix

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Meu reino daqui a 50 anos

O reino seria muito legal, com reis, rainha, príncipes e princesas.

Os príncipes iriam ser meus irmãos, a princesa eu, a rainha minha mãe

e o meu pai o rei.

Ia ter bastante comida, doces, quartos, para visitas familiares e quartos

mais luxuosos para reis e rainhas distantes, muita música, dança, muitas

festas de celebração.

O reino iria ser gigante com muitas coisas legais, e todos que quisessem

entrar nesse reino e morar lá, seria um prazer para todos nós ficar nesse reino

que não faltará lugar.



Nome: Giovanna de Souza Lima

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Daqui a 50 anos

Daqui a 50 anos, eu espero que esteja tudo de bom e do melhor,

que tenha uma ótima educação, mais prontos socorros com tudo o que nós, os

seres humanos precisamos, equipamentos de alta qualidade, que os políticos

sejam honestos com o povo, que não roubem o que é do povo, que não tenha

preconceito, racismo e muito mais, que tenha RESPEITO com o próximo, o

que falta muito nos dias de hoje, que tenha mais facilidade de empregos para

todos e muito mais propostas.



Nome: Victor Guimarães de Azevedo

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Daqui a 40 anos

Daqui a 40 anos, eu quero que muitas coisas sejam mais

tecnológicas, mais divertidas e mais legais. Mas como para isso precisa de

materiais para se inventar coisas.

Eu também quero um futuro melhor, com mais responsabilidade e

sabedoria no mundo em que nós vivemos. Eu queria também no futuro que

tenha vida em Marte para nos dividirmos nosso planeta em dois.

Que também irá fabricar coisas que eu nem imaginaria, que possa

ser um país melhor e sempre fosse feito o que eu queria.



Nome: Julia Vieira Diniz Parente

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

O grande reino

Era uma vez um reino muito grande e bonito, as pessoas

respeitavam as diferenças das outras, todos tinham um lugar para morar e não

passavam fome, e ninguém se achava melhor que o outro, sendo pelo físico da

pessoa ou até o dinheiro que ela tinha, todos se ajudavam, ninguém era triste,

todos se amavam, ninguém matava ou roubava. Com o tempo esse reino foi

crescendo e chegou ao mundo todo, já pensou, todas as pessoas felizes sem

nenhum sentimento ruim.



Nome: Isaac Kauã da Silva Mendonça

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Um dia chegou um aldeão no reino de Isaac falando que tinha pouca comida e

pouca água e as pessoas estavam morrendo.

O rei falou:

- O que nós vamos fazer para ter comida e água?

O aldeão falou:

- Hm, talvez podemos mandar um soldado nosso para ir falar com o bruxo que

realiza desejos.

O rei falou:

- Hm, é uma boa mas ele sempre pede um sacrifício para termos um pedido e

já tem tanta pessoa morta o que faremos?

O aldeão falou:

- Eu me sacrifico para o bem do povo mas o meu sonho era ser rei.

O rei falou:

- É, pelo menos você não vai correr de todo o reinado. Vamos logo para a casa

do mago.

Chegando lá o mago estaria arrumando a casa, o rei chegou e disse:

- Mago quero um pedido.

O mago falou:

- um pedido, um sacrifício.

O rei falou:

- Já temos um sacrifício.

O mago disse:

- Então ta, vamos para o vulcão.

Eles chegaram no vulcão ficaram na frente do vulcão pra pular.

O aldeão disse:

- É meu rei sonhou em ser rei não, não dá mais.

Alguns segundos depois o aldeão empurrou o rei dentro do vulcão, aí o mago

disse:

- Ele era o sacrifício.

Aldeão disse:

- Sim, ele estava com medo de pular o aldeão acabou virando rei. Nunca confie em 

todos ao seu lado.



Nome: Luan Silva Gama Corrêa

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Eu acho que em 2050 vai ser tudo diferente, vai ter carros que

voam, vai ter muitas coisas tecnológicas, muito mais avançadas do que nesse

ano que estamos agora, eu acho que não vai ter tanta violência quanto agora,

eu acho que assaltos e roubos não terão mais, eu acho que os hospitais vão

melhorar, os caixas de lojas não vão mais ser pessoas ou talvez seja ainda pior

do que hoje. Então é assim que eu imagino 2050.



Nome: Ana Luísa de Moura Medeiros

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

O futuro

A violência, saúde, educação vem prejudicando muito a forma de

vida das pessoas, cada vez mais as pessoas vêm sentindo medo de andar nas

ruas, os hospitais estão em situação precária e as escolas também, sãto muitos

presidentes corruptos que roubam muito dinheiro.

Além disso tudo, a natureza também não promete muitas coisas

boas, por culpa do ser humano a água está acabando, as florestas estão sendo

desmatadas, estão deixando de existir pouco a pouco, o aquecimento global, a

poluição dos rios, do solo, do ar, a água potável está acabando.

Tudo isso está acontecendo, prejudicando a vida dos seres

humanos, animais e etc, acho que o futuro não tem muitas notícias boas, mas

tudo depende dos seres humanos.



Nome: Julia Dias de Melo

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Bairro mágico

No meu bairro tem muitas pessoas, todas elas são bem legais, hoje, em

2018 os dias estão bem mais ou menos, pois como estará daqui a 50 anos,

acho que podemos imaginar, os dias estarão bonitos, chiques e legais, só que

acho que as coisas estarão mais caras, aqui no reino das fadas mas nada que

um bom cuidado com o planeta resolva, pois a vida no reino das fadas é bem

diferente que a vida humana.



Nome: Arthur Teixeira Alves Maciel

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Num belo bairro havia duas crianças chamadas Marcos e Vinícius.

Um belo dia Marcos falou:

- Vamos explorar a floresta?

- Porquê? Respondeu Vinícius.

- Para achar um leão, capivara, tigre e etc! Vamos?

- Ok!

Estavam lá quando de repente:

- Oh! Um tigre!

- Estou vendo! Meu Deus, que lindo!

- Mas Marcos acho melhor nós voltarmos.

- Porquê? Disse Marcos.

- Estou com medo.

- Ok! Mas a gente depois vai voltar. AFF!

Estavam eles andando quando de repente o tigre começou a correr

atrás dele:

- Socorro!

- O que foi filho? Pai do Marcos.

- O tigre!

O pai dele foi e pegou a lança e assustou o tigre e marcos falou:

- Obrigado pai!



Nome: AnyLara Nabor de Souza Araújo

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

O mundo daqui a 50 anos

Daqui a 50 anos o mundo pode não ter mudado tanto, mas mudou

algumas coisas. Daqui a 50 anos provavelmente acontecerá o grande avanço

da tecnologia. Teremos carros voadores, celulares com vida e também robôs

“humanóides” vivendo com o estilo de vida humana.

O mundo será dominado pelas máquinas, pois teremos mais robôs

do que humanos no planeta. A quantidade de crianças irá diminuir e teremos

bem menos pessoas no planeta, porque as pessoas começarão a ficar com

pessoas do mesmo sexo e pararam de procriar.



Nome: Giullya Vital Ferreira da Silva

Profa.: Patrícia Marques

Turma: 62

Realengo em 50 anos

Bom, como a república não estará dando certo mesmo,

decidiram voltar para os tempos de realeza do Brasil antigo, estávamos em

uma guerra contra os Estados Unidos chamaram todos os Estados do Brasil

para se reunirem na Rio de Janeiro, em Realengo, foi uma honra enorme para

Realengo. Realengo nunca foi um bairro tão grande, mas já que o ponto de

encontro seria ali tiveram que expandir os lados de Realengo, construíram

várias sedes novas, sede de subcoordenador de Estado, uma Câmara para o

rei, além de outras coisas, e querem saber? O Brasil ganhou dos Estados

Unidos e com o dinheiro que ganhamos, melhoramos a Educação, saúde e

etc. Realengo era um dos melhores bairros e não uma das favelas de 50 anos

atrás.


